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RESUMO 
 
Os envenenamentos por serpentes peçonhentas no Brasil ocorrem com grande frequência e são 
causados, sobretudo, por animais dos gêneros Crotalus, Lachesis, Bothrops e Micrurus. Nessa 
perspectiva, no ano de 2016 foram notificados aproximadamente 26.244 casos de ofidismo no 
país, sendo que a região norte computou 8.638 dos casos onde 4.722 foram oriundos do estado 
do Pará. O Baixo Amazonas é uma das seis mesorregiões que constituem o segundo maior 
território do país. O déficit de informações divulgadas concernentes aos acidentes provocados 
por animais peçonhentos no estado dificulta o conhecimento da distribuição dos acidentes por 
essas serpentes, assim como dos dados epidemiológicos. Isto pode permitir que ocorram falhas 
no planejamento e na distribuição de recursos para o tratamento e manejo das vítimas no 
estado do Pará. Nessa ótica, foi realizado um estudo epidemiológico descritivo e retrospectivo 
analisando os dados relativos aos acidentes pelas principais serpentes de ocorrência na 
mesorregião do Baixo Amazonas entre o período de 2010 a 2016 obtidos do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN) oriundos da Secretaria de Saúde Pública do 
Estado do Pará (SESPA). As variáveis consideradas foram: faixa etária, sexo, tipo de serpente, 
evolução, meses em que os acidentes aconteceram, classificação dos acidentes, local da picada 
e o tempo até o atendimento. Os dados foram tabulados através do Microsoft Excel 2010. 
Nessa perspectiva, foram notificados 9.621 casos no período avaliado, com média de 1.374,4 
casos/ano; a maior frequência de casos foi no sexo masculino (73,7%) e a faixa etária que 
apresentou maior risco foi a do intervalo de 20 a 39 anos (37,2% dos casos notificados); o 
maior número de casos ocorreu entre janeiro e julho (62,1%), sendo que, dentre os acidentes 
provocados por espécies peçonhentas (4220 casos), a maior parte foi causada pelo gênero  
Bothrops  (84,9%); do total notificado, a maioria dos casos, isto é, 4746 (49,3%) foram 
classificados como casos leves, seguido por 3655 (37,9%) casos moderados e 755 (7,84%) 
casos graves, enquanto que 29 (0,3%) evoluíram para óbito pelo agravo notificado. O período 
pluviométrico elevado encontrado nos meses onde ocorreu aumento dos registros dos acidentes 
ofídicos auxilia no entendimento da ocorrência destes eventos. O perfil epidemiológico 
encontrado é fundamental para prevenção de novos casos bem como eficaz para o 
planejamento das ações em saúde. 
 
Palavras-chaves:  Acidente Ofídico, Epidemiologia, Vigilância em Saúde Pública 
 
ABSTRACT 
 
The intoxication by poisonous serpents are common in Brazil and caused, especially, by 
animals of the gender Crotalus, Lachesis, Bothrops e Micrurus. In that perspective, 26.244 
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cases of ophidism were notified in the country in 2016, sendo que the North region presented 
8.638 cases, including 4.722 in Pará. The state, second largest of Brazil, is divided by 6 
regions and Baixo Amazonas is one of them. The deficiency of informations published in 
concern to those accidents in the state turns difficult the knowledge of the epidemiological 
profile and of distribution of the cases. Consequently, may occur failures in planning and in 
the distribution of sources for the treatment of the victims in Pará. In this regard, a  
descriptive and retrospective epidemiological study was made analyzing the datas related to 
the accidents caused by the main snakes present in the Lowe Amazon region from 2010 to 
2016, obtained from Public Health Secretary of Pará. The variables considered were age, 
gender, type of serpent, evolution, the months when accidents occur, classifications of the 
accidents, the anatomical regions affected by the snakebite and the time until the treatment. 
The data were tabulated in  Microsoft Excel 2010. In the period of investigation 9.621 cases 
were notified, an average of 1374,4 cases/year; more frequent in males (73,7%) and the age 
from 20 to 39 years old presented the highest risk (37,2% of the cases), the accidents 
predominated between january to july (62,1%); from  4.220 accidents caused by poisounous 
snakes, the most were caused by the gender Bothrops (84,9%). Besides that, 4.746  cases 
(49,3%) were classified as mild, 3.655 as moderate (37,9%), 755 (7,84%) as severe and 29 
(0,30%) lethal. The lower limbs were the areas more affected. Furthermore, most of the 
pacients (28,16%) recieved treatment from 3 to 6 hours after the snakebite, however, 13,35% 
victims received only between 12 to 24 hours. The high rainfall volume in the months that 
occur an increase of accidents is probably  related to that events. The epidemiological profile 
have fundamental importance to prevent new cases and to plan actions in health. 
 
Key-words: Ophidian accident, Epidemiology, Public Health Surveillance 
 
1 INTRODUÇÃO 
O Brasil apresenta uma das mais ricas faunas de serpentes do mundo, sendo o terceiro 
país com maior riqueza de espécies, atrás apenas da Austrália e do México1. Os biomas que 
apresentam maior diversidade são a Amazônia com 138 e a Mata Atlântica com 134 espécies, 
apresentando as mais elevadas taxas de acidentes ofídicos no país2. Ademais, cerca de 15% 
das espécies descritas no país são consideradas peçonhentas e responsáveis por mais de 20 mil 
acidentes ofídicos anualmente3. Diante disso, os acidentes ofídicos representam sério 
problema de saúde pública no país, pela frequência com que ocorrem e pela morbi-
mortalidade que ocasionam4. 
A Organização Mundial de Saúde (OMS) e a Academia Brasileira de Ciências, 
incluem os envenenamentos humanos provocados por serpentes na categoria das “doenças 
tropicais negligenciadas”, confirmando tanto a importância médica dessas ocorrências quanto 
a condição de problema de saúde pública5. A população mais exposta no é a de trabalhadores 
rurais, de subsistência, comumente moradores de localidades longínquas6. As serpentes de 
interesse médico que ocorrem em território brasileiro estão representadas por 4 gêneros - 
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Bothrops, Crotalus, Lachesise Micrurus5. Vale ressaltar que no ano de 2009 a 2017 foram 
notificados 1.422.799 acidentes com serpentes peçonhentas no Brasil7. 
O destaque para o gênero Bothrops nos casos de ofidismo na região norte é atribuído à 
elevada adaptabilidade dessas serpentes, seguidas pelo gênero Lachesis entre os acidentes 
mais notificados, de acordo com recentes levantamentos realizados no Pará e em Roraima8. 
No cenário do Estado do Pará, o Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 
aponta ainda que do total de 38.578 acidentes ocorridos no estado entre 2007-2016, 25.420 
dos casos envolviam o gênero, correspondendo a cerca de 90%, que em sua maioria são 
ocasionados pela espécie Bothropsatrox 7,9 
Há uma maior ocorrência de acidentes laquéticos em relação aos crotálicos na região 
norte, divergindo de outras regiões do país devido à predileção do gênero lachesis por 
ecossistemas tropicais de elevada pluviosidade como a Amazônia8. Por serem encontradas em 
áreas florestais, com baixa densidade populacional e onde o sistema de notificação é pouco 
eficaz, são consideravelmente escassos os registros nas literaturas10.Verifica-se que 
Lachesismuta é uma das espécies maior relevância clínica por causar os envenenamentos mais 
graves entre as 420 ocorrências envolvendo o seu gênero entre 2007-2016, de acordo com o 
SINAN7 
As serpentes do gênero Crotalus podem ser encontradas em todas as regiões do Brasil, 
especialmente áreas abertas como o cerrado amazônico 11. Segundo o SINAN, no Pará foram 
notificados 420 acidentes com esse gênero, no período de 2007 a 2016, representando, 
aproximadamente 0,69% do total de casos no estado no mesmo período de tempo 7. O gênero 
é evidenciado pela Crotalusdurissus, a única representante dele no Brasil12. 
Quanto ao gênero Micrurus, no período de 2007-2016 foram notificados no total 44 
casos no estado do Pará, representando aproximadamente 0,07% de todos os casos, 
quantitativo consideravelmente inferior se comparado com o de outros gêneros 7 O gênero é 
representado pela coral-verdadeira ou cobra-coral, assim denominada em alusão ao anéis 
coloridos ao longo de seu corpo. Segundo o Guia de Vigilância Epidemiológica (2009), o 
tamanho reduzido de suas presas e de sua abertura bucal em associação com os hábitos de 
permanecer enterradas em buracos, justifica o baixo número de casos notificados pelo 
SINAN. 
Nesse cenário, torna-se evidente diversidade taxonômica de serpentes no território 
nacional, algumas delas com distribuição geográfica específica e relações de parentescos entre 
os espécimes3. O conhecimento dos gêneros e espécies adquire relevância médica para o 
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manejo de casos em que a vítima não tenha feito a identificação da serpente no momento do 
ataque; bem como para direcionar o uso de soros antiofídicos de acordo com a epidemiologia 
da região. Existem diferenças marcantes na apresentação clínica dos sintomas de 
envenenamento e na ecologia das serpentes12, reiterando a aplicabilidade médica da 
epidemiologia e caracterização das serpentes para identificação dos acidentes ofídicos. 
Este estudo tem como objetivo analisar o contexto específico da mesorregião do Baixo 
Amazonas no estado do Pará e apresentar um delineamento mais preciso acerca do perfil 
epidemiológico de envenenamento pelas principais serpentes envolvidas nos casos notificados 
nessa região. Assim, finalidade desse artigo é contribuir para a maior disponibilidade de 
dados acerca da epidemiologia local para fornecer embasamento para a prática clínica e que 
possa auxiliar no planejamento estratégico de ações de saúde na prevenção desses agravos. 
 
2 METODOLOGIA 
2.1 TIPO DE ESTUDO: 
Estudo epidemiológico descritivo e retrospectivo analisando os dados relativos aos 
acidentes pelas principais serpentes de ocorrência na mesorregião do baixo Amazonas no 
estado do Pará. 
a. Local de Estudo:  
Hospital Universitário João de Barros Barreto 
 
b. Período do estudo: 
Serão analisados os dados relativos aos acidentes pelas principais serpentes de 
ocorrência mesorregião do baixo Amazonas no estado do Pará entre o período de 2010 a 2016 
obtidos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAM) oriundos do 
Departamento de Saúde Pública do Pará (SESPA). 
 
c. Comitê de ética em pesquisa: 
O estudo será realizado no Centro de informações Toxicológicas/Hospital 
Universitário João de Barros Barreto, depois da aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
em Seres Humanos- CEP. 
Para compor a amostra deste trabalho foram selecionados dados de indivíduos que 
sofreram acidentes por serpentes do gênero Bothrops, Micrurus, Crotalus, Lachesis. 
d. Critérios de exclusão: 
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Serão excluídos os indivíduos que não foram acometidos por estes agravos sendo o 
tamanho estimado da amostra a partir de cálculos estatísticos. Os dados coletados incluirão 
município, mês do atendimento, ano do atendimento, primeiro sintoma, idade, gênero, tipo de 
serpente, classificação da gravidade, evolução do caso. A partir disso, será realizada a análise 
da incidência, taxa de mortalidade bem como a distribuição espacial dessas informações 
através da plotagem destas em mapas. 
 
3 RESULTADOS 
Segundo os dados obtidos a partir do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN), no período de 2010 a 2016, foram notificados 9.621 casos de acidentes 
por serpentes, com média de 1.374,4 casos/ano. A maior frequência de casos foi observada no 
sexo masculino (73,7%) e a faixa etária mais acometida foi a do intervalo entre 20 a 39 anos 
(37,2%), conforme os gráficos 1 e 2 abaixo. 
Gráfico 1- Número de casos por sexo. 
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Gráfico 2- Número de casos por faixa etária. 
 
Considerando o intervalo de tempo de 2010 a 2016, a maior incidência de acidentes 
ofídicos foi identificada no período entre janeiro e julho de cada ano - como retratado pelo 
gráfico 3 -, o que corresponde a 62,1% do total de casos notificados.O alto índice 
pluviométrico observado nos períodos nos quais ocorreu aumento dos registros de acidentes 
causados por serpentes auxilia na compreensão da ocorrência destes eventos.Além disso, dos 
9.621 casos notificados, 4.220 (43,8%) foram causados por espécies peçonhentas, dentre os 
quais 84,9% (3583 casos) foram provocados pelo gêneroBothrops, seguido pelo gênero 
Lachesis com 13,41% (566 casos). Já os gêneros Crotaluse Micrurus foram responsáveis, 
respectivamente, por 1,5% (63) e 0,19% (8) dos casos, de acordo com os dados ilustrados no 
gráfico 4.  
Gráfico 3- Número de casos por período do ano. 
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Gráfico 4- Número de casos por gênero de serpente peçonhenta. 
 
No que tange à gravidade dos casos, conforme o gráfico 5 abaixo, a maioria foi 
classificada como leve, representando 49,3% (4746 casos). Os casos moderados e graves 
corresponderam a 37,9% (3655) e 7,84% (755)do total, respectivamente. Os 465 casos 
restantes (4,96%) não receberam classificação. 
 
Gráfico 5- Classificação dos casos quando à gravidade. 
 
Por fim, de acordo com os dados retratados no gráfico 6, a maioria dos casos (8841) 
evoluiu para a cura, correspondendo a 91,6% do total. Por outro lado, em 29 casos (0,3%) 
houve óbito do paciente pelo agravo notificado. Em 775 casos (8%), é desconhecida a 
evolução dos pacientes e nos 3 casos restantes (0,1%), o óbito se deu por outras causas. 
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Gráfico 6- Evolução dos casos. 
 
4    DISCUSSÃO 
A epidemiologia dos acidentes ofídicos na região, quanto ao gênero do animal, teve 
predomínio do Bothrops, seguindo o padrão dos últimos anos relatados no Brasil, com 90% 
dos casos de acidente sendo causados por este gênero. Devido às jararacas terem uma boa 
adaptação em diversos ambientes, inclusive os de áreas urbanas13. O alto índice de ataques 
pode estar relacionado com o comportamento desses animais, que durante o dia ficam de 
forma enrolada ou encurvada no meio de folhas, habitam principalmente zonas rurais, 
preferem ambientes úmidos e locais onde haja facilidade para proliferação de roedores e têm 
hábitos predominantemente noturnos14. 
O período de maior ocorrência do acidente ofídico no estudo, foi nos meses de janeiro 
considerado (inverno) na região norte e junho (verão). Nesse contexto, observa-se que os 
fatores climáticos, como pluviosidade e temperatura e envolvimento do trabalho no campo, 
contribuem para o problema. Segundo Marques, 2011 Cobras são encontradas mais 
facilmente em períodos mais quentes devido à pecilotermia, quando comparado no inverno, 
serpentes hibernam, para não ficarem expostas ao frio. Desse modo, no verão elas saem para 
se alimentar, e refrescar a temperatura corporal e assim acabam ocorrendo os acidentes. Os 
ataques ocorrem em período de férias, coincidindo com o verão, onde os animais ficam mais 
expostos, e por descuidado das pessoas que não são familiarizadas com o local, ao fazerem 
trilhas, colocar a mão em buracos, subir em árvores, atividades ao ar livre, acabam sofrendo 
acidentes. Por outro lado, Lemos et al. afirma que o elevado índice pluviométrico faz com que 
o produtor se envolva mais com trabalho de campo, principalmente no controle de plantas 
daninhas em regiões de forte expressão na pecuária.  
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Neste trabalho, o perfil dos indivíduos acidentados segue em consonância com outros 
estudos. A predominância dos acidentes em indivíduos do sexo masculino (73%) também é 
encontrada por da Silva Souza et al. 2018 representando 74,8% dos acidentados, assim como 
Albuquerque et al. 2013, que em seu estudo no estado do Ceará, descreveram 70,7% dos 
vitimados sendo do sexo masculino. Este fenômeno mostra uma maior exposição desses 
indivíduos a áreas de risco, as quais podem estar relacionadas a atividades de trabalho, como 
a agricultura. Nesse sentido, a faixa etária predominante das vítimas situa-se entre 20 e 39 
anos, período economicamente ativo desta população, corroborando diversos autores 18–20. 
Apesar disso, Lemos et al. 2009 descreveram a predominância desses acidentes na faixa etária 
entre 10 e 19 anos, a qual é justificada pela precoce inserção das pessoas desta faixa de idade 
no trabalho agrícola como forma de, provavelmente, contribuir para o aumento da renda 
familiar. 
A Amazônia compreende grande área territorial, por isso, é comum que o acesso aos 
soros antiofídicos seja limitado e os pacientes precisem percorrer longas distâncias para 
receber tratamento 21,22. Nessa região, apenas as capitais e algumas médias cidades detém 
sistemas plenos de abastecimento, transporte, prestação de serviços e condução da vida 
política. A pouca ou nenhuma disponibilidade de transporte fluvial está relacionada ao 
aumento dos casos de assistência médica tardia, o que reflete nos desfechos clínicos dos 
pacientes vítimas de envenenamento por mordida 23. Albuquerque et al. 2013 associaram o 
longo tempo entre o acidente e o atendimento com um quadro clínico mais grave. Neste 
trabalho, os casos moderados e graves corresponderam a 37,9% e 7,84% do total, os quais 
podem estar relacionados com os fatores estruturais do sistema de saúde, especialmente por se 
tratar de uma região de considerável distância da capital do estado.  
 
5    CONCLUSÃO  
Um atendimento rápido e eficaz é essencial para reduzir a gravidade e morbi-
mortalidade desses acidentes. A região do Baixo Amazonas onde ocorrem tais acidentes 
constitui uma área de difícil acesso, ao retardo no manejo da vítima, por consequência, 
aumentando a gravidade e os riscos do caso. O estabelecimento do perfilepidemiológico da 
região realizado deve ser utilizado para planejar melhor a distribuição dos recursos de forma 
específica; melhorando a forma de acesso ao serviço de saúde e fornecendo em maior 
quantidade as medicações que atuam em envenenamentos pelos gêneros Bothrops e 
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Lachesis.Dentre os entraves encontrados destaca-se o provável alto grau de subnotificação, 
decorrente da floresta densa e baixa densidade populacional características dessa região. 
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